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RESUMO: A agricultura vem se desenvolvendo ao longo dos tempos e cada vez mais se torna necessária a prática da adubação, resultando em uma maior exploração destes minerais. Como já comprovada estas reservas são finitas, portanto, há uma necessidade de se encontrar outras fontes de elementos essenciais, como por exemplo, o pó de rocha. A eficiência desse pó de rocha esta estritamente ligada à conservação e a propagação da microbiota do solo. Portanto, o objetivo deste trabalho foi quantificar actinobactérias e bactérias de duas áreas sob diferentes tratamentos: calcário e calcário mais pó de rocha. O experimento foi conduzido na fazenda experimental da Universidade Federal de Uberlândia, Monte Carmelo. Inicialmente foi feita a coleta de solo com objetivo de obter a análise química do solo e posteriormente aplicaram-se os tratamentos nas devidas áreas. A quantificação de bactérias e actinobacterias foram realizadas no Laboratório de Microbiologia e Fitopatologia da Universidade. Os resultados não apresentaram uma diferença estatística significante, contudo, há uma necessidade de se avaliar os efeitos do pó de rocha na microbiota do solo na condução do plantio e no pós-plantio. 
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INTRODUÇÃO
A profundidade da raiz do Abacaxi é pequena e isto implica em uma menor exploração da risosfera, para tentar amenizar este problema em potencial é necessário investir no manejo da microbiota do solo (SILVEIRA; FREITAS, 2007). O aumento desta microbiota proporciona o crescimento da planta, pois neste meio existem as bactérias diazotróficas fixadora de nitrogênio atmosférico e microorganismo solubilizadores de elementos essenciais, proporcionando novas fontes de nutrientes (SILVEIRA; FREITAS, 2007).







Nesse contexto, pesquisas combinando microrganismos solubilizadores e fungos micorrízicos poderão ampliar as oportunidades de uso das rochas nos sistemas agrícolas e na produção de mudas (MARTINS et al, 2008). O presente trabalho teve como objetivo quantificar actinobactérias e bactérias de duas áreas sob diferentes tratamentos: calcário e calcário mais pó de rocha.Parte superior do formulário
MATERIAL E MÉTODOS
A quantificação dos microrganismos foi realizada na fase de implantação de duas áreas experimentais de abacaxi (de manejo orgânico e convencional) da Universidade Federal de Uberlândia na cidade de Monte Carmelo-MG. Inicialmente foram coletadas amostras de solo 0-20 cm de profundidade, para a análise química do solo e determinação das correções. 

No tratamento convencional aplicou-se apenas calcário calcítico, 70 kg em área total, enquanto na área do orgânico aplicou-se calcário calcítico e pó de rocha 120 kg em 200 m2.
Após 30 dias procedeu-se a coleta de solo para avaliação de microrganismo. A coleta foi realizada entre 0-10 cm de profundidade, em dez linhas de plantio da primeira e da segunda área totalizando em vinte amostras. As amostras de solo coletadas foram levadas para o laboratório de Microbiologia e Fitopatologia (LAMIF) localizado na Universidade Federal de Uberlândia na cidade de Monte Carmelo-MG. A metodologia utilizada foi adaptada de Borges et al; 2004. Foram pesados 10 béqueres de 25 mL para cada tratamento, anotou o peso e posteriormente transferidos 10 g de solo úmido obtendo-se o peso do solo úmido+béquer. O solo foi levado a uma estufa de circulação forçada a 104 °C por 48 horas para secar. Ao final, pesou-se os béqueres com solo seco e calculou-se o percentual de umidade. Pesou-se 1g de solo de cada coleta e foi adicionado aos tubos contendo 9 mL de solução salina, foi feita uma diluição seriada até 10-6. Identificou-se os tubos com as respectivas diluições. Transferiu assepticamente 0,1 ml de cada diluição para as placas de Petri contendo os meios de cultura: Agar Nutriente (bactérias) e Meio para actinobactérias (SCN). Incubaram-se as placas inoculadas a 25°C acompanhando o crescimento durante uma semana, posteriormente avaliou o número de colônia nas placas, observando o limite de leitura de 30 a 300 colônias/placa e descartando as diluições fora dessa faixa de variação.

Os dados foram submetidos a análise de variância pelo teste F (p≤0,05). As médias foram comparadas pelo teste Tukey (p≤0,05) utilizando se o programa estatístico SISVAR 5.3.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
O tratamento orgânico que continha os corretivos, pó de rocha mais calcário, quando comparado com o tratamento convencional contendo apenas calcário, em relação à quantidade de bactérias e actinobactérias existentes, não houve diferença estatística como apresentado nas tabelas.
Tabela 1. População de actinobactérias e bactérias existentes no solo orgânico e convencional sob o efeito de diferentes corretivos.
	Tratamentos
	Médias do número de actinobactérias no solo
	Médias do número de bactérias no solo

	Orgânico (calcário)
Convencional (calcário+pó de rocha)
	4,994 a

5,293 a
	6,769 a
6,361 a


* Médias seguidas pela mesma letra não se diferem estatisticamente entre si pelo teste Tukey a 5% de significância.

Resultados apresentados por Dalcin (2008) ressalta que a população de microrganismos presentes nos solos conduzidos sob o manejo orgânico é maior quando se comparado com solos conduzidos sob outros manejos, entretanto, a autora alega que a população desse solo é maior devido a não aplicação de defensivos agrícolas. Portanto, o aumento da população microbiana dos solos tende a ser reparado após a instalação da cultura. 

CONCLUSÕES
A aplicação do pó de rocha juntamente com o calcário no pré-plantio não promove o aumento populacional de bactérias e actinobactérias em relação à aplicação somente com o calcário. 
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